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“COSTUME DE CASA VAI À PRAÇA” 

 
respeito pela vida, são os valores, 
cujas primeiras noções devemos 
conhecer e aprender no berço fa-
miliar, pois eles nos guiarão du-
rante toda a vida e sendo levados à 
“praça” o mundo será melhor, 
mais pacífico, mais fraterno , soli-
dário e as nossas praças serão lin-
das. 

        Negar a importância da famí-
lia como célula central da humani-
dade, e quando nós dizemos 
“família”, entendemos no mínimo 
o triângulo de amor pai-mãe-filho, 
é caminhar para um caos, para um 
obscurantismo que nos lança a to-
dos no desespero da noite. 

        Há uma tentação dos pais de 
descarregarem a responsabilidade 
de educar os seus filhos dentro dos 
valores humanos, cívicos e religio-
sos, nos profissionais de educação. 
Ora, os primeiros educadores são 
os pais e a primeira escola é a ca-
sa. Os professores vão apenas aju-
dar a desabrochar a semente do 
bem que os pais plantaram nos 
seus filhos. Vale então o velho e 
sábio ditado dos nossos avós: Cos-
tume de casa vai à praça! e eu 
acrescento: família falida, praça 
destruída, família sólida, praça 
preservada.  

Deus os abençoe! 

Pe. Paulo Kowalczyk, sac 

C 
om certeza já ouvimos 
ou até mesmo vimos 
que a formação huma-
na e familiar das novas 

gerações não vai bem. Os profes-
sores nas salas de aula vêm e fa-
lam isso. Os catequistas perce-
bem algo errado, os Conselhos 
Tutelares e juízes da Vara da In-
fância e Adolescência se assus-
tam com cada atitude de meno-
res, os meios de comunicação 
noticiam: há alguma coisa errada 
nesta história. Parece que há 
mais rebeldia, desobediência, 
desrespeito, violência, abuso de 
liberdade, crianças e adolescen-
tes mal amados e carentes de afe-
to. 

        Os nossos avós, guiados pe-
la sabedoria dos antigos, gosta-
vam de repetir: “Costume de ca-
sa vai à praça!” E eu acrescento 
esta sabedoria popular com os 
ensinamentos da nossa sábia mãe 
Igreja que através do saudoso, 
hoje São João Paulo II nos ensi-
na: A família é base da socieda-
de e lugar onde as pessoas 
aprendem pela primeira vez os 
valores que os guiarão durante 
toda a vida. Sem sombra de dú-
vida, todos que têm bom senso 
afirmam que, o futuro depende, 
em grande parte, da família, pois 
esta, porta consigo o futuro da 
sociedade. È impossível negar 
que a família sólida, unida, com 
os valores sadios, onde as crian-

ças aprendem a respeitar o seu seme-
lhante, obedecer, partilhar e conhecer os 
seus limites, contribui muito até, para o 
futuro da paz. A Igreja repete e anuncia 
o óbvio e inegável: que na formação de 
uma criança não pode faltar o amor de 
um pai e de uma mãe, que cada criança, 
dentro da casa, deve ter fortes e saudá-
veis referências de masculinidade e fe-
minilidade. A mãe não deve ser amigui-
nha e o pai amiguinho dos filhos. É sau-
dável para os filhos e para a sociedade, 
quando os filhos veem e experimentam 
a autoridade e não autoritarismo dos 

pais, pois isso gera o respeito mútuo. 

 Os bons costumes de casa, isto é: 
a obediência amorosa e o respeito pelos 
pais, o perdão com os que erram, a com-
preensão e a paciência com as pessoas 
que pensam diferente, a benevolência e 
generosidade com os necessitados, o 
gosto pela oração, uma equilibrada e 
saudável relação com Deus, o respeito e 
o carinho pela propriedade pública, o 
gosto pelos valores cívicos, o amor e o 



NÃO TENHA MEDO 

DE DIZER AO SEU FILHO “NÃO” 

A 
lém do exemplo e do 

cuidado em formar 

não apenas bons ci-

dadãos, mas bons 

cidadãos cristãos, é preciso des-

tacar a importância da colocação 

de limites pelos pais. A crianças 

precisam enfrentar frustrações 

ainda quando pequenas, pois só 

assim vão aprender que a vida 

nem vai ser como elas querem, e 

que tudo que se faz tem conse-

quências. Contudo, a imposição 

desses limites só terá o efeito 

desejado se a criança puder ex-

perimentar também, no convívio 

familiar, o acolhimento do colo 

amoroso na hora da dor e a valo-

rização e o reconhecimento do 

empenho diante de uma vitória. 

A imposição isolada de limites 

gera medo, insegurança e distan-

ciamento afetivo das crianças. 

Por um longo período, divulgou-

se a ideia de que dizer muitos 

“nãos” para uma criança poderia 

impactar negativamente na sua 

autoestima. E, de fato, isso é 

verdade, ao menos quando os 

pais oprimem a capacidade de 

resolução de conflitos dos pe-

quenos com frases do tipo: 

“Você não consegue”, “Não sa-

be”, “Não pode”. Atualmente, os 

pais estão sendo incentivados a 

dizerem mais “nãos” para seus 

filhos. O que mudou de lá para 

cá? Muita coisa! Ambas as idei-

as, reforçar e repreender o “não”, 

são bastante adequadas com as 

épocas nas quais foram dissemi-

nadas. 

Se você é pai ou avô, lembra-se de 

como foi a sua infância, especialmen-

te o poder que as crianças tinham so-

bre os pais. Até o meio do século pas-

sado, as crianças eram tratadas como 

“mini adultos”. Com o passar do tem-

po a infância passou a ser considerada 

como uma fase que necessita de al-

guns cuidados especiais. Hoje, é pos-

sível encontrar vários livros com dicas 

e instruções para os pais sobre a me-

lhor maneira de educar seus filhos. As 

crianças agora são o público-alvo pre-

ferido dos publicitários, seja lá qual 

for a invenção: comida, brinquedo ou 

vestuário. Logo que assistirem a pro-

paganda na televisão, elas vão querer! 

Na maioria das vezes, vão ter. Por 

mais que os pais saibam que valeria a 

pena o custo/benefício, eles tendem a 

dizer “sim” pela culpa de não passa-

rem muito tempo com seus filhos; pe-

lo cansaço de escutar incessante pedi-

dos que, por vezes, são agressivos e 

acompanhados de choro; pelo 

medo de que o filho “fique para 

trás” já que todos os coleguinhas 

têm, entre outros motivos.  

A  verdade é que quando os pais 

dão tudo o que seus filhos pe-

dem, estão compactuando para a 

criação de adultos imaturos e 

prepotentes. As crianças preci-

sam enfrentar frustrações ainda 

quando pequenas, só assim vão 

aprender que a vida nem sempre 

vai ser como elas querem. Elas 

necessitam de limites, precisam 

de pais que as cuidem e amem o 

suficiente para lhes dizer “não’ 

quando for preciso, e que permi-

tam, em uma eventual queda, 

que levantem sozinhas. Mas é 

igualmente importante terem a 

consciência de que, se precisa-

rem de auxílio, independente-

mente da fase de vida em que 

estiverem, poderão contar com a 

fortaleza do amor e da orienta-

ção dos pais. 

Filhos não são bebês para sem-

pre, e se não aprenderem a escu-

tar os “nãos “em casa, possivel-

mente serão pessoas desagradá-

veis, com dificuldades para se 

colocar no lugar do outro. As 

crianças de hoje precisam de 

menos aparelhos tecnológicos e 

de mais atenção. Lembrem-se, 

pais: vocês têm que saber o que 

é melhor para suas crianças, não 

elas mesmas. Com amor, zelo, 

exemplo e cuidado vocês têm a  

missão de educar seus filhos pa-

ra fazerem a diferença nesse 

mundo. 
 

PÁGINA 02 NAVEGANTES 

“Ao dar tudo aquilo que seu 

filho deseja para que ele não se 

sinta diminuído pelos colegas, 

você está ensinando que o valor 

está naquilo que ele possui, e 

não na pessoa que ele é. “ 
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Lançado no dia 23 de Abril, nosso site foi criado 
com o auxílio de nosso pároco pensando exclusi-
vamente na melhoria da comunicação  de nossa 
comunidade paroquial. Comemoramos dois me-
ses desta criação hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O site disponibiliza recursos para comunicação 
com os coordenadores de pastoral e disponibili-
zamos também a história da nossa comunidade; 
orientações para batismo e casamentos. Além 
disso, está disponível também o nosso novo bo-
letim para que todos possam ler. 

Louvado seja Deus por mais esse instrumento 
para o anúncio da Boa Nova! 

Para conhecer  nosso site acesse: 

www.paroquiansnavegantes.com 

 

 

LANÇAMENTO DO SITE 

PROCLAMAS MATRIMONIAIS - Junho/2018 

Com o favor de Deus e da Santa Mãe Igreja, querem casar-se: 

Maria Rosilene da Silva filha de Dorcimira Iraci da Silva e de Severino Francisco da 
Silva, e  Cleriston de Melo Garcia filho de Getúlio Garcia Filho e de Cleide de Melo 
Garcia. Ambos da Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes. Casamento marcado para 
o dia 28 de julho de 2018, às 20h. 

 

Se alguém souber de algum motivo pelo qual este casamento não deve realizar-se, fica 
obrigado, em consciência, a avisar ao Pároco! 

 A Igreja celebra a solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus sempre na segunda sexta-feira 
após a solenidade de Corpus Christi. 
 Essa piedosa devoção consiste na venera-
ção do Coração de Cristo, Centro do Amor, um 
Coração que queima por nós e que, ainda assim, é 
constantemente ofendido pela nossa indiferença e 
ingratidão. 
 Nosso Senhor Jesus Cristo nos convida a 
rezar e a oferecer a Sagrada Comunhão em repara-
ção a todos essas ofensas sofridas por seu Coração. 
O próprio Jesus nos revelou tudo isso através de 
uma aparição à Santa Margarida Maria de Alaco-
que, religiosa francesa, e a ela deu a missão de pro-
pagar essa devoção pelo mundo. 
“Eis que te peço que a primeira sexta-feira de-

pois da oitava do Santíssimo Sacramento 
(Corpo de Deus) seja dedicada a uma festa espe-

cial para honrar o Meu coração, comungando 
neste dia e dando-lhe a devida reparação por 
meio de um ato de desagravo, para reparar as 
indignidades que recebeu durante o tempo em 
que esteve exposto sobre os altares. E prometo-
te que o Meu Coração se dilatará para derra-

mar com abundância as influências de Seu divi-
no Amor sobre os que tributem esta divina hon-
ra e que procurem que ela lhe seja prestada."  

 E assim foi estabelecida a Festa do Sagrado 
Coração. 
 A Igreja estende essa mesma devoção à pri-
meira sexta-feira de cada mês e o Apostolado da 
Oração de nossa paróquia se reúne para um mo-
mento de Adoração ao Santíssimo Sacramento e 
Santa Missa a partir das 18 horas, toda primeira 
sexta-feira do mês. 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
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DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JUNHO 

02 – Alceia Almeida Lopes 

03 – Janete dos Reis Monteiro 

04 – Edilson Luis Mariano 

05 – Haroldo Antônio de Andrade 

05 – Maria Selma Gabriel 

11 – Divina Vieira de Almeida 

12 – Viviane Francisca das Neves 

13 – Luiz Antônio Régis Bernardo 

14 – Carmelita de Oliveira Pereira 

14 – Elisa Rodrigues de Souza 

15 – Fábio Grampinha Batista 

15 – Adilson Miranda 

15 – Gercina Cabral da Silva 

19 – Jacqueline Félix dos Santos 

24 – Tharson dos Santos Tavares 

27 – Marina Marta N. Lira 

28 – Arlete Maria de Moura 

28 – Lucas Bento M. Lanzellotte 

ACONTECEU... 

Nossos agradecimentos a Vocês – Deus os abençoe! 

O dízimo é muito importante na vida da Igreja e de cada fiel, pois, através dele, reconhecemos que tudo vem de 
Deus. A nossa Paróquia depende da participação voluntária, ativa e fiel de cada um 

TERÇO NA PRAÇA 

ACONTECERÁ... 

Festa do Sagrado Coração de Jesus 

Dia 08 de junho (sexta-feira) celebraremos a Festa do 
Sagrado Coração de Jesus. Às 19h  haverá a  Eucaris-
tia, adoração ao Santíssimo Sacramento e Ato de Consa-
gração do gênero humano ao Sagrado Coração de Jesus. 

Reunião com os Leitores 

Dia 17 de junho ( domingo), às 10h convidamos os 
Leitores para o encontro de formação. 

 

 

Festa Junina 

Nos dias 23 e 24 de junho (sábado e domingo), acontece-
rá na nossa paróquia a tradicional Festa Junina. Nestes 

dias as Missas da noite serão celebradas às 18h. 

Festa de São Pedro e São Paulo 

A Comunidade de São Pedro e São Paulo convida para a 

Festa dos seus Padroeiros. Dia 29 de junho (sexta-feira), 
às 19h00 haverá Santa Missa com a procissão e logo em 
seguida a festa popular. A festa vai continuar também, no 

sábado dia 30 e domingo dia 1⁰ de julho. 

VIGÍLIA DE PENTECOSTES AÇÃO SOCIAL NA CRACOLÂNDIA 


